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~eligiãc da mumia 
Esta réles raçasinha d 'occasião, feita d'um pedaço de 

sol, de muitíssima me.la.ndrice e de tres gotta.s de sangue 
mosare.be, tem na verde.de ohe.vôes sentimentaes e prooea­
sos de commiser_a.ção oontre.dictorü1., que revolte.m como 
documento d'uma sagrada pouce. vergonha. 

Entre esse.s falsas justiçe.s e essas fiedades sornas, tem 
um Jogar prime.eia! o-culto da mum1a. 

As oolumne.s dos jornaes são e.hl, todos os dias, pan­
theons de mediocride.de. Não ha morto que não seJe. illus­
tre. O trabe.lho de morrer vale a affirmaçiio d'uma obra. 
Já. se é gra.nde vinte e quatro hore.s depois de não ser coi· 
sa nenhuma. A consagração posthume. revéste um ar de 
embalsamamento moral. A injustiça transfor~a-se post­
morUm n'uma justiça de penitencia. -É todo o exaggero 
de.s reacções sentimen',aes sem o correotivo ponderado do 
meio termo, apregoando boje de virtudes mortas os que 
bontem apregoava de malandros vivos. A morte tem esse 
singular poder de transformar uma sat,yra. n'um .ftos sa11cto· 
mm. É a. ca.nonisaçiio pela cal, a beatificação pela. cin.za. 
E cada dia, emquanto as liugue.s de prata e.tassalham os 
vivos, o interminavel cul:o da mumia lá. VM seguindo o seu 
caminho piedoso, - excellente réole.me de livreiro pare. 2." 
edições e excellente prete:.to político para generosidades 
faceis ... 

Ha um homem de talento, notavel· nas lettre.s, mar­
oandó na política, officiando de pontifical no jornalismo, 
crivado de defeitos humanos, te.lvez tortuoso, - mas il-
lustre. · 

Esse homem é perseguido, torturado infallivelmente, 
não só pelo ohesco inoffensivo dos que riem por officio1 
mas pelos repellões sangrentos dos que aggridem por pro­
fissão. Negam-lhe o talento. a bôa fé, a honestidade e o 
caracter. Espiolham a. sua vida inteira, catam os seus pô­
dres, mettem-se como piolho por costura nas particulari­
dades dos seus rendimentos e das suas oónezias. E se vêem 
um bruxolear de pedras preciosas, atiram-lhe ,-pa.ra cima 
uma mao-cheia de cin:.:a ! M 

/ De repente, esse homem adoêce. As aggressões, por um 
geutimento natural de piedade, a~:ouxam. Vem a reacção 
sentimental. Em vez d·a mudez coherente 9.pparece a j•1s­
tiça de penitencia, peccando pelo exaggero contre.rio. É vêr 
entiio como o culío da t11umia acompanha pare.llelamente 
o boletim medico: ' 

,Está. perigosamente doente., - Co:tado ! 
• A temperat ura augmeuta. , -Tinha certo valor ... 
,Não ha esperancade o SP.lvar. •-Era bemintencione.do ... 
,A paralyzia declarou-se.• - E afinal, sempre valia mais 

que os outros ... 
,Está. perdido. "-Pode mesmo dizer-se que era am gran · 

de ta.lento! 
, Entrou na agonia.• - E um grande ca.racter ! 
, Espera-se o desenlace . .. , - Era um génio! 
,Morreu. , - Era. um santo ! 
E por fim, com um colle.r da Academia e uma farde. de 

ministro, o grande ultre.jado de hontem e a grandE. mumia 
d'hojll, lá vae, seguido pela consagração che.rre. dos dis­
cursos e dos ceremoniaes, como se corressem atraz d'elle, 
montadas na vassoura classica, as duas bnuas de Goya ... 

Até dá. vontade de morrer ! -como diria a bilis do Silva. 
Pinto ... 

TBYRSO. 



Um cavalheiro, a quem ai:radecemos o 
favor, envia- nos um retalho da Correspo11-
dencia de Cüimbra que, com ser urn traba­
lho, não deixa de ser uma fonte de asneiras 
de primeirissimo gráu. · 

Não vale a pena desfiai-as uma por uma; 
mas, para amostra, não Jeh..a de convir re­
gistar o seguinte: 

br~~- :!~º ea:r:,·d~ !~~i~rq:ii;~; .. dnc:a 1:::r:: l~loª ~:: 
brdra dtu.~u sobre dois cavallot qice morr~·am, sof· 
freodo ainda 011trot prtjulto,. 

Se o sotão do Mattos cahisse sobre o so­
tão do auctor d' esta belleza e deiusse em 
paz os cavallos - que nem burros eram ! -
Já os pobres animaes não teriam soffrido, 
depois <le mortos, outros prejuizos. 

Pelo visto, não se pode ser cavallo em 
Co,ml.>ra. - Só burro. 

E já agora, que falamos em Coimbra e em 
cavallos que soffrem outros prejuizos além 
da morte, vem a proposito referir a seguin­
te definição de filho posthumo, dsda pelo 
celebre Pedro Penedo da Rocha Calhau, 
antigo e conspícuo lente da Universidad~ : 

- Filho posthumo é aquelle que teve a 
infelicidade de vêr morrer seu pae no ven­
tre de sua mãe 1 

Em dia de Santa Rita, o Snr. Guílherme 
de Santa Idem, que não perde o habito de 
falar de habitações, enviou ao Diario de No­
ticias uma larga carta sobre o assumpto, 
com a qual, está claro, não concordamos -
porque não queremos. 

Q uem lhe vae responder é Ó doutor Al­
beno Pimentel, que sobre o caso tem umas 
idéas que comprou no Liborio e tinham 
sido feitas para o Snr. Fuschini, que as re • 
cu,ou por estarem muito apen adas. 

Quer ago, a o nosso excellente dr. Candi­
do de Figueiredo que a gente escreva ouri­
ver e simple; . 

Quanto a nós esta historia ainda vem a aca­
bar mal. Temos _notaao que, quanto mais o 
calor ap.erta, mais e mais refinam as exigen­
c,as do tllustre philologo. Se o mandam paca 
New-York, onde tem havido casos de inso­
lação por dá cá aquella palha, era capa% de 
querer que os americ,ioos escr.evessem calor 
com ç e sol com dois n . 

F.sta do simpler e do ourivtf vale entãó 
por tre .. · 1 Deixa a perder de vista a do ç• · 
pato. 

Como se sabe, as Novidades, indignadas, 
levantaram º. çapato e esuveram vae não 
vae pa ra apphcar açoites no sitio respectivo 
do philologo, com elle. 

Pelo q ue ouv imos dizer, o Snr. Dr. Fi ­
gu~1redo, em vez de dar as mãos á palma­
toria, amda por cima se voltou para o nosso 
Espírito Santo Lima e exclamou: 

- Quem te manda a ti, çapateiro, tocar 
rabecão ? 

Conta o 'Diario de Notid11s, com a cir . 
c~mspecção que o caso r<"quer, que o admi• 
mstrador do concelho de Almeida foi ultra­
jadÉo por um coronel slli desta, ado. 

• até onde pode chegar a coragem dºum 
valente mil itar. A isto se chama ter alma até 
Almeida! 

Trecho de uma carta de certa mana do es­
capulad o doloroso a pessoa de sua família 
ausente em parte incerta : 

•S,berá a prima que, depois que o Rego 
foi evacuado, isto tem s ido de rego chtio ! 
Ar solsinho de Nosso Senhor, cavaco com 
o hicho homem, que a final não é tão feio 
como nol'o pintavam, e até uma pmga de 
ve. em quan do. Um regalo dos sentidos, o 
goso da 11lusão do mundc, ! Porque não sei 
se a prima sab e que o ó7tlu,1do vive de il/11s­
são, por Manuel da Silva Gayo, intellectual 
e cosmopolita. 

Até soror Maria Lobo, que é um mode­
lo de virtudes, como se vê da fig. seguinte, 

até soror Maria Lobo foi hontem passear a 
Bemfica com o reverendo padre Cordeiro 1 
A nossa superiora-até disse: 

--A Lobo e o Cordeiro, foram fazer uma 
fabu la fóra de portos 1 

Quem esteve cá ha dias (não é o A. DiMs 
das massagens; antes fosse!) foi o sr. presi­
dente do Concelho, acompanh.do pelo Sn,. 
Governador Civil, que é um pedaço d'ho. 
mem que até mette devoção. 

O Snr. Hmtze a principio esteve com mui­
to proposito, que até houve quom julgasse 
que elle tôra educ1do n:is Salesias. Mas qual! 
Logo que viu soror Encarnação, gebou-lbe 
llluno as tres ultimas sylabas do nomet 
chamou ... the "sua cati ta• e perguntou~lhe se 
queria montar a machina eleitoral. Aquillo ê 
que elle é! . • 

Um conhecido batoteiro que n'esta época 
costuma perder o juizo, facto que é dévido 
ás recommendações do sr. Hinue a todos 
os seus delegados para que precedam com 
toda a energia contra os Jogadores logo que 
o calor aperta, explicava ha dias, pela segum 
te forma, a rasão por,ue as touradas teem 
tido mui ta concorrenc1a este. anno. 

- Sempre que haja bons espadaJ que os 
touros tenham rijos páus, que os forcados 
não se mettam em copas e que as em prezas 
arrisquem alguns ouros - o publico não se 
nega. 

BIBLlOCRAPHIA 
Miscellanta <!lfgricola, por Antonio Bata­

lha Reis . 
. Fomos visitados, agora mesmo, por e~te cu­

rioso hvrmho do nosso amigo Batalha Rei,, 
que vae atravess2ndo a vida, de cara alegre, 
corp um pé na cepa e outro na litteratura. 

E lêl-o qu•nto antes, ó gentes, para se vêr 
quanto esp1rito ha n'aquella lunêta d'um olho 
só, que nos fala de tudo, ~esde os combates 
de gallos em que o Snr. Ressano Garcia é 
notavel, até 4s questões d'enxertia postas e m 
verso por Guerra Junqueiro, - viucultor de 
redondilha maior. 

É 1.êl-o, me_u~ excellcntes amigos, e vêr que 
dehctoso esp1nto se pode fuer a respeito do 
vmh~1-sem se fazer absolutamente espírito 

· de vinho... . . 
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.Depois de numerosas observações e es.. 
perjencias, verificou-se que os germes do 
paludismo passam par~ o sangue pela pica­
dura de certos mos9u1tos . 

.Esta verificação foi realmente um grande 
passo, para que se evite a acçã~ e os eftei­
tos da mordedura d'esses mosqunos. 

Nem todos os mosquitos produzem o pa­
ludismo. Os que sio inoffensivos, os cul~x , 
distinguem-se dos nocivo$, por que tem o 
corpo e a cabeça grossos, patas gro$Sas_ e 
curtas e asas transparentes. Pelo contrano1 
os mosquitos prejudiciaes, que a sciencia 
chama anophtlos, e que provavelmente são 
os que entre nós se denominam trombttti­
ros, mtlgas, mucltóe$, tem corpo esbelto e 
delgaJo, cobcça pequena, patas largas e<lel­
gadas, e asas manchadu. 

Out·ra ditfere"G:a muito importante e que 
o mosquito inohénllvo poisa na parede com 
o corpo parallelo ao plano da me,ma pare­
de, em !luanto o mosquito prejudicial poisa 
perpend1cu)armente na parede como se pro­
curasse fural-a. 

Estes mosquitos criam-se nas ag-oas e-sts.". 
gnadas, des.envolvem-se no tempo quente, 
e no outomno escondem-se nas casas, e abri­
gam-se depois em curraes e malhadas, onde 
passam o inverno. Nesta estação não pkarn». 

(l)o Diario de Nolfcia, d~ 4 d 'A10,to} . 

·. 
' .. : :!lo':·.~ •, 

A beira do p11ntano, o Zé coberto de bicharia co,;a-se. Já. soffi:ia as melgas internacionaes, os botTachudos nacionaes, 
os que mordia-m de lado, os que mordiam de frente, por detraz e defronte, como o percevejo. Agora, á. ultima hora, appa­
recem-lhe ainda outros que mordem de baixo para cima e de cima para baixo e com as mãos no chão ! 1 ! 

Arre I que já. é azar! ! ! • 
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PELAS PRA I AS 

M.elle Pires :-- Estt anno o Pi:nenta não me resist~ ! . . . 
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Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueies , 

AVISO AO PUBLICO 
Não tendo uta Companhia indic1çóo du morada~ 

do, eonsigna1trio1 de rcmutu,,. a nfo ser u que cons 
tam dH rcpcctivu notu de u.pcJlçío prchcnd 1idu pc 
lo, upcdidore,, 011 avisos de eheg1d1t aerío cnviaJos 
par, u moradas indicadas o~aqucllu documento,; dc~h· 
na., portanto, toda e qu•lquer responsabilidade p,tla de­
mora na cncrc,- d'aqucllct 1viao1 ou pela nlo chegada a 
destino dos. mumo,,. provcnicotu de ddciencia ou uro 
nu indiccç6u de moradu que lhu io fchau cobrara os 
direito, de c,11cion1mcnto e de armaunagcm n• confor· 

~!fr~',:~~!ª;~~:o:~;f:!:,:!.:!/cmcuu oáo forem 
Li1boa1 17 de Julho d e 1901. 

O Dircctor Geral d.a Coropanhia 
Chap19·. 

Tarifa eepeolal n.• 14 - Grande 
ve looldade 

Bilhete, de a11i1,1Cal1Jra tfftn1al 

Oe,dc 20 do corrente. entra em vigor uta ºº"ª 11nfJ1 
de Bllhc1,1 de auipatura mflual para pa&1tgeiro,, en, 
trc u estações ('Offlprchcndldu, entre u de; 

L1~bóa•Rocio e Cintra 
S1n11 Apolonia e Villa F ra,pca 

• C•ct do Sodré: e Cueus 
Porto e Ovar 
Coimbra, Alfarcilos e Ftg\lcira da foz 

Para prcÇ(l$ e condiç64!s vir a, lat1fas que K acbtm af 
fixadas na, cstaçõts intereuadu. 

Lisboa, 18 de Julho d1, 1901, 

O Oirector Gertl da Compa&bi• 
Chapuy, · 

SIRVJÇO DE VIA t; 08ftA 

Venda d'uma paro ella de t erreno 
sobrante-ao K.• 149,100 Norte 

Bau dt licitafáO 100 rtit por m.t 

t\o dia >o d' Ago,ro croximo pela uma hora da tarde 

:Jc/~!;:~t~~ºj~ªt:~1p~1~i~ fc~~~ºJe~:~ª:~!t~a<;~~
1~!~ 

posta• para a venda d'urn• parcella de 4144,• 90 de tn· 
rcuo sobran1c situado ã esquerda da linha do Norte ao 
K.• 149,roo conforme a planta patcnlc na c&t.tçlo de AI~ 
bcr,;1r1a, na Repartiçio Central de Via e Obrh cm San· 1~ AS.º~r:::~.no csenptorao da a,• Setçâo de Via, Obru 

As propo,tu serio eodertçadu à Oirtcç-áoda Compa· 
nhia. e:,taçio de Lisboa (Santa Apolonia) corn & indicaçi:o 

:c":::~~r i::r.~~!r::ri~1~~.·,~N:~',!~ t:!~i;;~r:r:;u~~ 
do a formul• ,e:guintc: •hu abaixo aulgnado re•idcote 

<:~nu~;t~s· d~ f~~~!n~:r~~~!t~~rs 4o ~:~f:!h~~c::/:! 
K • q9,100 t\'ortt pela quantia de ..... . . . lpor u1ent0) 
na ('o'nformidadc da plan11 patente de que IOOMí pleno 
conhcc;1men10 ... 

(llvta e aulsnatura por extt1bot cm letra bcnl irttilli· 
61\'al:. 

lhboa, 2SdtJulho de cqo;-
0 D1rutor ·Geral Ji Companhia 

CJ1apur. 

A. L FREIRE 
Com atclien de gravura e 

grande c,tabclccimcnto de PI? 

:h~::1t~h:;:~h,: de~ !~~~a~: 
nador, fabt1ca de carim~ ~ 
suas machinu, :armuem du 
lcun umaltadat, retratos a 
cr :1yon, cutelaria. íerragcot, 
perfitrnuiu, etc., fundados cm 
1882. 

Tclepbooe 943. 
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A PARODIA 
O l.º volume en·cadernado ootn a 

capa esper.ial 
Preço 2$500 réis 

Capa para. encadernayão do 1. • vo­
lume 

Preço 700 réi• 

O BERLOQUE 
U qu,· l,; do buioq1te Mattoso, a beata .. . Marianna do «Popular• :) 



BIS ... MARK DOSSANTOS~Ll(t)IA 
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(DUO IN CARNE UNA) ~~ 

Penetra. ás terçH, quintos e sah­
hados. 

Pelintr11 tis ~egunda.s. qual'IM e 
$e:ttas 


